
Conde
Vila de

BOLETIM DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA DO CONDE, N.º 84, MARÇO DE 2010

o

Vila do Conde distinguida na área 
do Turismo
Praias e Frente Marítima são destino de excelência

Política de Habitação Social 
é um sucesso
Autarquia realojou mais de 2 mil pessoas 

Educação continua a ser prioridade 
Escola Frei João requalificada

Vila do Conde distinguida na área 
do Turismo
Praias e Frente Marítima são destino de excelência

Política de Habitação Social 
é um sucesso
Autarquia realojou mais de 2 mil pessoas 

Educação continua a ser prioridade 
Escola Frei João requalificada



editorial

Cara(o) Munícipe,

É gratificante para qualquer vilacondense ver a sua terra ser
distinguida e reconhecida «dentro e fora de portas». Efectivamente,
Vila do Conde é cada vez mais um destino de eleição para quem
aprecia a beleza natural de uma terra, mas também a qualidade de
vida que em qualquer dos seus «cantos» se respira. A prová-lo, mais
um importante prémio na área do Turismo.

Como todos sabemos, nada acontece por acaso. A preocupação pela
requalificação e conservação dos nossos belos espaços, sejam eles
resultantes da intervenção humana ou naturais, tem sido uma
constante. Do mesmo modo, o esforço feito no elevar do patamar
da qualidade de vida tem resultados sentidos por todos e,
inevitavelmente, reconhecimento nacional e internacional face a
um urbanismo harmonioso que se reflectiu numa riqueza urbana
e rural com especificidades próprias.

Exemplo fundamental de tal estratégia, garantindo Vila do Conde
como terra de futuro, é a construção e melhoria de escolas, o que
surge por via de modernos centros escolares da nova geração,
respeitando a Carta Educativa aprovada e aproveitando a
oportunidade das verbas comunitárias do Quadro de Referência
Estratégia Nacional. E porque Vila do Conde é terra solidária,
continuamos com a nossa política na Habitação Social já
distinguida a nível nacional e com a atracção de novos
investimentos que propiciem mais emprego.

Vila do Conde é terra que tem muito para oferecer. Tiremos, por
isso, partido do imenso número de actividades e eventos que
acontecem nos nossos equipamentos culturais e desportivos, nos
nossos parques, nos belos recantos das nossas freguesias.

Vivamos todos Vila do Conde.
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Requalificação
da EB 2/3 
Frei João 
Autarquia investe na Educação

Estão já a decorrer as obras de
requalificação da Escola do Ensino
Básico do 2.º e 3.º Ciclos Frei João de
Vila do Conde, numa empreitada que
deverá estar concluída no início do
próximo ano.

Antes do arranque da intervenção,
a Câmara Municipal promoveu uma
reunião com pais, professores, alunos e
funcionários, com o objectivo de apre-
sentar o projecto daquela que será a
nova Escola Frei João, bem como a
calendarização das obras a realizar.

O Presidente da Câmara expôs as
razões que levaram a Autarquia a subs-
tituir-se ao Ministério da Educação
neste encargo, que se traduz num acto
de justiça para quem tem vindo,
durante anos sucessivos, a «viver» numa
escola sem as desejáveis condições.

O Complexo Escolar vai dispor de

recentemente, concurso para a cons-
trução de três novos Centros Escolares:

� Em Bagunte, à face da EN 209, irá 
servir os alunos do ensino básico/
/1.º Ciclo desta freguesia e também
de Ferreiró, Outeiro e Parada, o qual
tem um preço-base de 1.500.000,00
euros.

� Em Mindelo, a norte da EB 2,3 D. Pedro
IV, que apresenta um preço-base de
1.700.000,00 euros.

� Em Vila do Conde, a poente da Escola
dos «Correios», com um orçamento
de 5.140.000,00 euros, já que inclui
um parque de estacionamento sub-
terrâneo.

Recorde-se que estão, neste
momento, em curso os Centros Escola-
res de Árvore, de Labruge, da Zona
Poente da cidade e das Caxinas.

Requalificação
da EB 2/3 
Frei João 
Autarquia investe na Educação

37 salas de aula e para actividades
diversas e laboratórios, biblioteca,
anfiteatro, área administrativa, salas
de convívio para professores e alunos,
cantina e refeitório, pavilhão gimno-
desportivo, espaços desportivos exte-
riores e áreas verdes.

Da anterior Escola só ficarão algu-
mas paredes do pavilhão gimnodes-
portivo, o qual será requalificado e
ampliado.

A obra decorrerá de forma faseada,
em zonas estanques, do modo a não
serem perturbadas as aulas. Registe-se
que o novo Complexo Escolar apenas
ocupará a metade poente do terreno
existente, ficando a metade nascente
para campos polivalentes e áreas de
lazer.

Entretanto, e ainda no domínio da
Educação, a Câmara Municipal abriu,

O prazo de construção é de doze meses, devendo estar concluída
em Janeiro de 2011. O custo do empreendimento é de 4 milhões 
e 339 mil euros. A Escola passará a dispor de equipamento escolar
claramente sofisticado e ecológico, com modernos sistemas de
iluminação e ainda que, por exemplo, aproveitará a água da
chuva, armazenando-a para limpezas e rega das áreas verdes.
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1. O Secretário de Estado das
Florestas e Desenvolvimento Rural,
Eng.º Rui Barreiro, visitou duas
explorações agrícolas em Vila do
Conde, com o objectivo de avaliar 
a realidade da actividade agrícola,
com incidência na produção leiteira.
A visita do membro do Governo
justifica-se pela posição de destaque
e referência que os nossos
agricultores ocupam no meio
agrícola nacional, sendo-lhes
reconhecido o seu mérito na
produtividade, qualidade do leite
produzido e na evolução tecnológica
do sector.

2. A Câmara Municipal manifestou 
a sua satisfação com as verbas
destinadas a Vila do Conde no
PIDDAC (Plano de Investimento e
Desenvolvimento da Administração
Central) para 2010. Entre outras
intervenções, os diferentes
Ministérios destinaram para Vila do

Conde verbas para as obras na Escola
Secundária José Régio, melhorias em
Instituições Sociais, Centro Educativo
de Santa Clara, remodelação de
instalações judiciais, a conclusão da
Residência de Estudantes do Ensino
Superior na Praça José Régio, o
Núcleo de Pesca de Vila do Conde na
Zona Ribeirinha e acções de incentivo
à agricultura e pecuária no Concelho.

3. Em reunião realizada com todas as
colectividades concelhias ligadas ao
Desporto, o Presidente da Câmara
Municipal anunciou a criação de um
Gabinete de Apoio ao Associativismo
Desportivo, cujo primordial objectivo
é a elaboração da documentação
necessária à obtenção de apoios
financeiros. Na reunião, o eng.º
Mário Almeida explicou a
obrigatoriedade legal de serem
estabelecidos contratos-programa
para a atribuição de subsídios por
parte da Autarquia aos Clubes (o que

não acontece com as Instituições
Sociais, Ranchos Folclóricos,
Associações Culturais e Recreativas).

4. A administração da Indáqua
reuniu com a Câmara Municipal 
e Juntas de Freguesia com o intuito
de efectuar o balanço do primeiro
ano de actividade no Concelho, bem
como analisar a cobertura concelhia
em termos de abastecimento de
água e drenagem de águas residuais.
Refira-se que a cobertura de redes de
água e saneamento no Concelho já
se aproxima dos 75%, sendo objectivo
que a água atinja os 97% e o
saneamento os 90%, como resultado
do investimento de 55 milhões de
euros que se encontra em execução.
A adesão da população ao sistema 
é vital para a concretização destes
objectivos.

5. Dando seguimento a uma
exigência do Tribunal de Contas para
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registos
todos os organismos do Estado,
incluindo Autarquias e Empresas
Públicas, a Câmara Municipal
concluiu e aprovou o «Plano de
Gestão de Riscos de Corrupção 
e Infracções Conexas» que abarca 
as áreas de Contratação Pública,
Concessão de Benefícios Públicos,
Gestão de Recursos Humanos, Gestão
Financeira, Urbanização e Edificação.
O objectivo deste documento é
identificar situações de risco que
possam ser consideradas corrupção 
e infracções conexas, bem como a
implementação de medidas que
previnam a sua ocorrência.

6. Teve início a operação de
dragagem do interior do porto e da
barra da Póvoa de Varzim. Para que 
a barra fique em boas condições de
navegabilidade, é necessária a
remoção de 109 mil metros cúbicos
de areia e sedimentos, numa
empreitada orçada em cerca de 1,5

milhões de euros. Desde o Verão
passado que a Associação Pró Maior
Segurança dos Homens do Mar e a
Câmara Municipal de Vila do Conde
reclamavam por esta operação, sendo
que a Autarquia tem vindo a insistir
com o Instituto Portuário e Marítimo
para que a areia retirada seja
colocada no mar, perto da costa, de
forma a reforçar os areais das praias
afectados durante o Inverno.

7. A Comissão Municipal de Defesa
da Floresta tem já concluído o plano
de acção para 2010, sendo objectivo
prosseguir com as actividades que
têm vindo a ser realizadas nos
últimos anos e que se traduzem
numa redução do número de fogos
florestais. Refira-se que em 2009,
registaram-se duas centenas de
ocorrências de que resultaram 45
hectares de área ardida, número que
tem vindo a diminuir de ano para
ano, sobretudo nas freguesias de

Guilhabreu, Canidelo e Fornelo,
habitualmente fustigadas com 
a ocorrência de incêndios.

8. Os Presidentes das Câmaras
Municipais de Vila do Conde, Póvoa
de Varzim, Matosinhos, Esposende 
e Viana do Castelo tiveram uma
reunião no Ministério das Obras
Públicas sobre a questão da
colocação de portagens na A28.
O Governo mantém a intenção de
portajar todas as sete SCUTS do país,
considerando-a uma medida de
equidade e de racionalidade
económica, mas o Ministro das Obras
Públicas comprometeu-se a
reanalisar o assunto, tendo em conta
os dados fornecidos pelos autarcas,
afirmando-se sensível ao princípio
da isenção no tráfego local e
também à questão do utilizador
«frequente», isto é, de quem faz
diariamente a viagem entre a
residência e o emprego.

6 7
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A Frente Atlântica e as Praias de
Vila do Conde foram distinguidas
durante a Bolsa de Turismo de Lisboa
(BTL) que decorreu na FIL e na qual
estiveram presentes todas as regiões
de turismo portuguesas, bem como
destinos turísticos de todo o mundo e
os vários agentes nacionais e interna-
cionais do sector.

Este reconhecimento, na área do
Turismo, premeia Vila do Conde como
sendo um destino turístico com
características únicas, com um poten-
cial elevado na captação de turistas
nacionais e estrangeiros. Tal distinção
foi feita pelos visitantes da BTL que
elegeram este nosso recurso turístico
como o segundo mais bonito e com
maior potencial na categoria Turismo
de Natureza.

A eleição realizou-se durante todo
o certame e resultou do número de
visualizações, nos ecrãs interactivos, de
cada oferta turística no respectivo pro-
duto estratégico. A oferta turística ven-
cedora nesta categoria foi o Parque
Natural do Litoral Norte, tendo a
Frente Atlântica e as Praias de Vila do
Conde superado recursos naturais de
elevada capacidade turística como o
Estuário do Rio Minho e o Parque
Natural do Douro Internacional.

Confirma-se, mais uma vez, que a
sua riqueza natural aliada a uma
estratégia de requalificação urbana
exemplar transformaram Vila do
Conde numa terra apelativa e de ele-
vado potencial turístico, destacando-
-a dos cerca de 90 municípios que
compõem a região turística do Porto e
Norte de Portugal.

Entretanto, consciente da impor-
tância e do potencial turístico da
frente marítima do Concelho, a
Câmara Municipal tem vindo, ao
longo dos últimos anos, a apostar
consideravelmente na requalificação
e na manutenção das estruturas exis-
tentes, bem como nas operações que
limpeza que, embora não sendo sua
competência, têm merecido um
esforço considerável.

Assim, a Autarquia iniciou já a
limpeza do areal e dunas de todo o
litoral concelhio, procedendo também
ao reforço do número de contentores
nos locais envolventes às zonas bal-
neares, fornecendo suportes de praia
e respectivos sacos aos concessioná-
rios e Juntas de Freguesia.

As operações de limpeza mecânica das
praias já se iniciaram, começando pela Praia
de Azurara, que devido à sua localização
junto à foz do rio, apresenta maior
deposição de detritos. Esta acção de limpeza
vai estender-se a todas as praias do
Concelho, estando, no entanto, dependente
das condições meteorológicas.

66 BOLETIM MUNICIPAL DE VILA DO CONDE             DE CORPO E ALMA
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que afectam vários agregados familia-
res, procurando desenvolver estratégias
de acção que assentem na valorização
da qualidade de vida da população.
Sendo certo que esta valorização passa
pela questão habitacional, não se
esgota nela. Apenas se inicia, deste
modo, um processo muito mais abran-
gente na beneficiação da qualidade de
vida das pessoas. Por isso, à melhoria
das condições de alojamento corres-
ponde uma política social de acompa-
nhamento das famílias, bem como a
criação de infra-estruturas na área
envolvente aos conjuntos habitacio-
nais, cuja finalidade assenta na integra-
ção plena das famílias e sua adaptação
à nova realidade.

Tendo, desde a primeira hora, adop-
tado uma política de resposta humani-
zada aos problemas da habitação
social, com a edificação de fogos em
todas as freguesias do Concelho, evi-
tando, assim, o dramático desenraiza-
mento das populações abrangidas rela-
tivamente às suas comunidades

originais, e a eventual constituição de
«guetos», a Câmara Municipal tem
demonstrado um empenho notável na
conclusão do Programa Especial de Rea-
lojamento. Por outro lado, a Autarquia
lançou um vasto programa de constru-
ção de fogos para venda a custos con-
trolados, o que se traduz na minimiza-
ção das carências habitacionais em Vila
do Conde.

Apesar das restrições financeiras
impostas à capacidade de endivida-
mento das autarquias pelos últimos
governos, e que obrigaram a uma signi-
ficativa moderação no ritmo de desen-
volvimento do programa de Habitação
Social, a Câmara Municipal avança para
a concretização dos conjuntos habita-
cionais projectados para Aveleda (22
fogos), Gião (13), Retorta (14) e Tougui-
nha (13). Estima-se que estes empreen-
dimentos estejam concluídos e em con-
dições de habitabilidade ainda no
decorrer deste ano.
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A Câmara Municipal prossegue
com a sua política de Habitação Social,
estando programadas diversas inter-
venções nos complexos habitacionais
existentes, não só ao nível do aspecto
exterior dos edifícios, mas também no
que concerne à manutenção em boas
condições do interior das habitações,
onde, ao longo dos anos, tem sido pos-
sível alojar várias famílias, assim con-
tribuindo de forma decisiva para a
melhoria das suas condições de vida.

De resto, nos últimos anos, a Autar-
quia tem desenvolvido um esforço sig-
nificativo para concluir o projecto de
Habitação Social actualmente em
curso, propiciando uma melhoria de
vida assinalável às inúmeras famílias
vilacondenses que usufruem, por um
lado, das vantagens do PER – Programa
Especial de Realojamento – e, por
outro, das benéficas condições para
aquisição de habitação a preços con-
trolados.

Esta política social implica, em pri-
meira instância, abordar os problemas

Encontram-se finalizados os complexos edificados nas
freguesias de Arcos, Árvore, Bagunte, Canidelo, Fajozes,

Ferreiró, Guilhabreu, Junqueira, Labruge, Macieira, Malta,
Modivas, Mosteiró, Parada, Rio Mau, Tougues, Touguinhó,

Vila Chã, Vilar, Vilar do Pinheiro e Vila do Conde. A
totalidade destes conjuntos habitacionais permitiu já o

realojamento de mais de 2 mil pessoas.
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1. A próxima edição do Curtas Vila do
Conde – Festival Internacional de
Cinema, vai decorrer entre os dias 3 e
11 de Julho, no Teatro Municipal,
apresentando um programa muito
diverso. Destaque para a secção
Panorama, já que, para além das
competições, o Festival terá, este ano,
três programas especiais também
centrados em curtas metragens
recentes: mostras de diversos países
europeus, uma selecção das curtas
nacionais mais relevantes e curtas
produzidas na Região Norte do País.

2. A Associação Cultural Nuvem
Voadora promove o espectáculo
«Queima do Judas 2010», inspirando-
-se, este ano, no trabalho dos artistas
plásticos Sonia e Robert Delaunay, que
viveram em Vila do Conde entre 1915 e
1917, desenvolvendo nesta cidade
alguns dos seus mais importantes
trabalhos.

3. A Academia de Música de S. Pio X
está a organizar o Concurso «Marília
Rocha» – edição 2010, que se realizará

entre os dias 31 de Maio e 4 de Junho.
Os instrumentos a concurso são o
piano e a flauta transversal e as
inscrições encontram-se já a decorrer.
O Concurso destina-se a qualquer
concorrente português ou residente
em Portugal, com idade até 20 anos,
completados até ao dia 31 de
Dezembro de 2009. O Concerto de
Abertura está agendado para o dia 31
de Maio, pelas 21:30 horas, no Salão de
Festas do Centro Municipal de
Juventude.

4. O escritor vilacondense valter hugo
mãe acaba de publicar o seu mais
recente romance, intitulado «a
máquina de fazer espanhóis», editado
pela Objectiva, a nova «casa» de valter
hugo mãe, que deixou a Quidnovi. «a
máquina de fazer espanhóis» é «uma
reflexão sobre a terceira idade, sobre a
amplitude da felicidade e o modo
como esta surge nas pequenas coisas
mesmo depois das fracturas mais
insuportáveis. É um livro sobre a
alegria portuguesa que esbarra, no
entanto, no sonho maior de sermos

melhores, de sermos como parecem
ser os outros», descreve a editora.

5. O festival que reúne os melhores
músicos das mais conceituadas
escolas superiores de música da
Europa passou, mais uma vez, por Vila
do Conde, com a realização de diversos
concertos. Destaque para a estreia da
mais recente novidade do festival: a
Harmos Orchestra, formada por todos
os músicos participantes no festival e
que constitui agora mais um ponto de
grande interesse em torno da iniciativa.

6. «João Ratinho à procura de casa»,
trabalho elaborado pelos alunos do 
4.º ano da Escola EB1 do Monte, em
Touguinhó, foi distinguido com o 
3.º lugar no Prémio Conto Infantil
Ilustrado Correntes d’Escritas Porto
Editora. O Prémio Literário Casino da
Póvoa 2010 foi atribuído à escritora
Maria Velho da Costa. A autora foi
distinguida pelo seu livro «Myra»
editado pela Assírio e Alvim uma obra
que aborda a vida de uma adolescente
russa emigrada em Portugal.

1 3
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7. O Derivas Artísticas – Programa de
Actividades Pedagógicas decorre até
Maio, no Centro de Memória, em Vila
do Conde, e tem como principal
objectivo promover a proximidade
entre a arte e as pessoas. Destina-se a
todos os interessados em aprofundar
conhecimentos sobre a arte. Em 2010,
o Derivas Artísticas organiza-se em
torno de 2 núcleos: os cursos «Isto é
Arte?!» e «Performance – História e
Histórias», e os Encontros «Derivas –
Para que servem a Arte e o
Conhecimento em geral?», que
decorrem a 26 de Março com Magda
Henriques, a 23 de Abril, com Álvaro
Laborinho Lúcio e a 28 de Maio com
Miguel Bonneville à conversa com
Magda Henriques.

8. Já estão a decorrer as inscrições para
a Volta ao Concelho de Vila do Conde
em BTT – «Vila do Conde on Tracks
2010». A prova vai realizar-se nos dias 1

e 2 de Maio, comportando três etapas,
uma das quais em sistema de contra-
-relógio e as restantes em linha. Só
será permitida a participação a
equipas de 2, 3 ou 4 elementos,
estando vedada a participação a solo,
e os percursos serão fornecidos às
equipas em formato susceptível de
utilização em equipamentos GPS, não
estando previsto qualquer tipo de
marcação dos trajectos da prova.

9. O Ginásio Clube Vilacondense
sagrou-se Campeão Nacional de
Juniores em Karaté pelo 4.º ano conse-
cutivo, ao vencer a Prova Nacional por
Equipas Inter-Estilos, realizada em Vila
do Conde. Os atletas que conquista-
ram o título são Luís Silva, Ricardo
Faria e Rui Morais.

10. Os nadadores da categoria Master
do Fluvial alcançaram, durante o Open/
/Nacional da FPN, 33 pódios (11 títulos

nacionais); 3 Recordes Nacionais;
11 nadadores Campeões Nacionais
(Marta Marinho, Sónia Vilar, Ricardo
Zamith, Catarina Guimarães, Ana
Cordeiro, Daniel Marinho, Paula
Martins, Inês Aleixo, Mário Costa,
Miguel Coelho e Bruno Pontes),
8 nadadores Recordistas Nacionais
(Ricardo Zamith, Sónia Vilar, Catarina
Guimarães, Inês Aleixo, Marta Marinho,
Ana Cordeiro, Daniel Marinho e Mário
Costa) e 37 Recordes Pessoais.
Pedro Silva (não tendo participado
devido a uma intervenção cirúrgica) foi
homenageado pela FPN, face ao seu
título de Campeão do Mundo de 200
metros livres, em 2008 na Austrália.

11. A equipa júnior masculina do Grupo
Desportivo e Cultural Actuais e Antigos
Alunos de Guilhabreu sagrou-se
Campeã Nacional, sendo constituída
pelo atletas André Pereira, Jorge Costa,
Tiago Cunha e Pedro Cunha.

Acontecimentos
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Presidente da Direcção do Ginásio
Clube Vilacondense (GCV) há mais de duas
décadas, Eduardo Pinto é o rosto de uma
estrutura desportiva que mobiliza cerca de
800 atletas nas mais diversas modalida-
des. Os títulos alcançados sucedem-se,
fruto de muita dedicação e esforço por
parte dos atletas, mas também do traba-
lho diário de treinadores e dirigentes.

– O GCV é um dos clubes que mais
atletas movimenta em Vila do Conde,
sendo também um clube com longo his-
torial e mérito desportivo…

– Os muitos títulos nacionais, euro-
peus e mundiais que os nossos atletas
têm vindo a conquistar ao longo dos anos,
comprovam isso mesmo. O Ginásio é um
clube amador que dinamiza várias moda-
lidades e todas são muito dinâmicas, con-
tando com atletas e dirigentes muito
empenhados. Não admira, portanto, que
os resultados desportivos traduzam o
esforço diário de quem aqui trabalha.

– Recentemente, a secção de Ginás-
tica conquistou novos êxitos…

– Sim e numa prova muito presti-
giada. Mas estes resultados surgem
depois de vários anos de trabalho. Os nos-
sos atletas são muito dedicados e empe-
nhados.Treinam várias horas por dia e são
acompanhados por técnicos especializa-
dos para que as suas carreiras possam
progredir. O nosso objectivo não é «fabri-
car» campeões, mas sim dar formação

desportiva e todas as condições para que
os atletas possam vingar nas modalida-
des que escolhem, conciliando o desporto
com a vida pessoal, académica e/ou pro-
fissional.

– São os bons resultados desportivos
que mobilizam os dirigentes para conti-
nuar a enfrentar os desafios da gestão
quotidiana do Ginásio?

– O País está a atravessar uma fase
económica difícil e isso ressente-se nos
apoios que vamos conseguindo. O Giná-
sio é um clube amador que depende dos
apoios para sobreviver e, nesta altura,
estamos a passar um momento compli-
cado. Movimentar 800 atletas, em dife-
rentes modalidades, com vários escalões
etários, implica uma disponibilidade e
um esforço financeiro considerável. A
esse esforço é necessário acrescer a dedi-
cação dos dirigentes que muitas vezes se
privam da sua vida particular para acom-
panhar os atletas nas diversas provas.
Felizmente, contamos com o apoio da
Câmara Municipal que tem sido funda-
mental nesta caminhada do Ginásio.

– Para além dos títulos obtidos em
quase todas as modalidades, destaca-se
ainda a melhor classificação de sempre
alcançada pela equipa de voleibol.

– A posição alcançada este ano, para
um clube amador da dimensão do Giná-
sio, é quase como conseguir a conquista
do título nacional. Foi, de facto, uma pres-

tação excelente tendo em conta as limita-
ções que são conhecidas por todos e que
limitam as nossas opções no que toca à
composição do plantel.

– Quais as modalidades que o Giná-
sio tem actualmente?

– Voleibol, ginástica (trampolins e
acrobática), karate, damas, ténis, slot
racing e atletismo. Nesta última ainda
estamos a dar os primeiros passos de um
projecto mais ambicioso, pelo que é nor-
mal que os bons resultados desportivos
comecem a aparecer dentro de algum
tempo. Os projectos desportivos que
desenvolvemos não se esgotam em dois
ou três anos… são projectos a longo prazo
para que as modalidades possam ser sus-
tentáveis e assegurar a sua continuidade
no futuro.

– Ou seja, dão prioridade à forma-
ção?

– A formação de base é fundamental
para que os atletas possam desenvolver
os seus percursos nas diferentes modali-
dades. Além disso, prezamos que os nos-
sos atletas consigam conciliar a prática
desportiva com os estudos, por exemplo.
Temos vários casos de jovens atletas que
ingressaram na universidade graças ao
Estatuto de Atleta de Alta Competição, o
que muito nos satisfaz, porque estamos a
contribuir para aumentar o mérito des-
portivo mas também académico dos
jovens vilacondenses.
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No Ano Europeu de Luta Contra a
Pobreza e a Exclusão Social, a Confedera-
ção Nacional das Instituições de Solida-
riedade (CNIS) tem em curso um projecto
que visa, sobretudo, apoiar os beneficiá-
rios do RSI (Rendimento Social de Inser-
ção). O Presidente da CNIS, o vilacon-
dense Padre Lino Maia, destaca a
prioridade que devem merecer as crianças
e jovens.

– O Ano Europeu de Luta Contra a
Pobreza e a Exclusão Social assinala-se
em 2010. É um tema que tem merecido a
atenção da CNIS?

– Sem dúvida. Aliás, as instituições
filiadas na CNIS são responsáveis por
uma forte acção contra a pobreza, na
medida em que possuem respostas
sociais que vão de encontro às necessida-
des dos mais carenciados. Integrado
neste ano especial, a CNIS tem em curso
um programa especial que visa acompa-
nhar beneficiários do RSI, uma vez que é
preciso orientá-los para um projecto de
vida. O RSI não pode ser um benefício
para a eternidade, mas sim um caminho
para a autonomia. Por outro lado, lança-
mos um desafio às instituições para que
recebam mais utentes, particularmente
nas valências da infância.

– Porquê a infância?

– Porque o futuro e a inserção se
constroem a partir da educação. Uma
criança ou jovem que não tenha acesso 
à educação será provavelmente um
excluído social. A pobreza gera pobreza,
sendo necessário combater esse ciclo. Daí
o nosso apelo para que as instituições
façam um esforço no sentido de apoiar os
mais desfavorecidos também no que res-
peita ao projecto educativo.

– Mas há limites e acordos a cumprir
por parte das instituições, nomeada-
mente com a Segurança Social…

– Sim, mas a Segurança Social não se
pode opor a este sinal. Temos filiadas na
CNIS 2700 instituições, sendo que cerca
de 2 mil têm valências educativas. Se cada
uma delas conseguisse integrar nos seus
projectos apenas mais uma criança ou
jovem, estaríamos a dar um contributo
excelente para um Portugal mais inclu-
sivo, com melhor futuro. E têm de ser as
instituições a ir ao encontro das popula-
ções mais carenciadas.

– O número de instituições existen-
tes no País é suficiente para dar resposta
às necessidades?

– Haverá sempre espaço mais insti-
tuições, mas o momento actual deve ser
aproveitado para qualificar a oferta já
existente e privilegiar as suas vocações.
Por isso, estamos a desenvolver o projecto

FAS (Formação Acção Solidária), que visa
desenvolver as capacidades das organiza-
ções para melhorar os serviços prestados
às populações para quem trabalham,
nomeadamente ao nível da gestão e das
qualificações dos dirigentes e dos traba-
lhadores, especialmente dos funcionários
com baixas qualificações.

– As instituições são suficientes
mesmo na resposta aos mais idosos?

– Sim. O que provavelmente será
necessário é promover mais serviços de
apoio domiciliário e novos lares, mas isso
não implica criar novas instituições.
Entendo que os lares são um bem, mas
não um bem necessário. Os idosos devem
manter-se nas casas que ajudaram a
construir ao longo da vida, ficar junto das
suas famílias e dos seus afectos. Só
quando esta situação não for possível,
será aconselhável recorrer aos lares.

– Conhece bem a realidade do Conce-
lho de Vila do Conde. As respostas sociais
aqui existentes suprem as necessidades?

– O Concelho de Vila do Conde é,
actualmente, um dos mais dinâmicos no
que respeita à solidariedade social. Há
instituições que cobrem todas as valên-
cias e abrangem a população de todo o
Concelho, pelo que Vila do Conde está
muito bem servida a esse nível.
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1. No início da Rua de S. Bento, encontra-se
a Capela de S. Bento, um belo exemplar da
arquitectura religiosa de escala quase
familiar. Dedicada a S. Bento de Núrsia, a
construção desta capela foi terminada
em 1621 e ostenta a pedra de armas das
famílias Barbosa e Sá.

2. O motivo de maior interesse desta
capela, encontra-se no seu interior. O
altar-mor é um belo exemplar da arte
barroca portuguesa e merece um olhar
atento aos seus pormenores.

3. Praticamente a meio da Rua de S. Bento,
encontra-se a Casa do Vinhal, um pequeno
palácio do século XVII, onde funciona o
Museu das Rendas de Bilros e uma escola
dedicada ao ensino desta arte secular.
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5. A Escola de Rendas, com alunos dos 4 aos
80 anos, é também um espaço de convívio
e perpetuação da arte de «dedilhar» os
bilros, a qual se transforma nas mais finas
rendas do país e que constituem o ex-libris
do artesanato de Vila do Conde.

6. A Rua de S. Bento desemboca no Largo
dos Artistas, onde um conjunto escultórico,
da autoria de Sousa Pereira, lembra todos
aqueles que ali se juntavam num passado
não muito longínquo e ainda fresco na
memória das gerações mais velhas.

7. Pintores, carpinteiros, pedreiros, entre
outros artistas, ali esperavam num mer-
cado informal, em tempos de grande
carência, quem os contratasse matando a
fome aos filhos.
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www.cm-viladoconde.pt
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4. Neste Museu poderá apreciar diversas
peças de renda, tanto antigas como contem-
porâneas, bem como contactar com um
grupo de rendilheiras que ali trabalham ao
vivo, exibindo toda a sua arte e mestria.


